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APRESENTAÇÃO

Um dos termos mais utilizados para descrever o capitalismo e a sua estruturação 
no mundo é a globalização, que nada mais é do que a integração entre culturas/atividades 
de localidades distintas e consequentemente uma maior instrumentalização proporcionada 
pelos sistemas de comunicação principalmente. É preciso salientar que esse conceito 
é amplo e não se refere simplesmente a um acontecimento, mas a um processo como 
um todo. Nessa perspectiva, a medicina mais do que nunca se torna protagonista de um 
processo cada vez mais tecnológico e necessário ao desenvolvimento humano.

A globalização, de certo modo, pode trazer para a saúde vantagens quando nos 
referimos à integração de conhecimento, partilha metodológica, desenvolvimento de práticas, 
equipamentos e distribuição de insumos e medicamentos. Todavia doenças derivadas de 
práticas ou de processos inadequados acabam se tornando globais, aumentando o risco 
das comunidades e exigindo mais ainda uma evolução e uma dinâmica da medicina.

A obra “A medicina imersa em um mundo globalizado em rápida evolução – Volume 
2” que aqui apresentamos trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos estudos 
científicos e sua influência na resolução das diversas problemáticas relacionadas à saúde 
de um mundo totalmente globalizado. A evolução do conhecimento sempre está relacionada 
com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados 
acadêmicos, o aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 

Deste modo, temos o prazer de oferecer ao leitor, nesses dois volumes iniciais da 
obra, um conteúdo fundamentado e alinhado com a evolução no contexto da saúde que 
exige cada vez mais dos profissionais da área médica. Reforçamos mais uma vez que a 
divulgação científica é fundamental essa evolução, por isso mais uma vez parabenizamos a 
Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, 
docentes e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma agradável leitura!
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RESUMO: O Diabetes Mellitus (DM) mal 
controlado influencia negativamente na saúde 
periodontal, assim como a doença periodontal 
prejudica o controle glicêmico em crianças 
diabéticas. Objetivou-se avaliar os índices de 
cárie e doença gengival relacionados à higiene 
bucal e frequência de consumo de açúcar em 
crianças com DM tipo 1. Foi realizada uma 
pesquisa epidemiológica analítica transversal 
com 34 crianças e adolescentes de 6 a 15 
anos, portadoras de Diabetes Mellitus tipo 1, 
inseridas no programa de atenção ao diabetes 
do Ambulatório de Endocrinologia Pediátrica 
do Hospital Santa Casa de Misericórdia de 
Vitória-ES. Foi aplicado um questionário com 
questões sociodemográficas, sobre hábitos de 
higiene bucal, visitas ao dentista e frequência 
de consumo de açúcar; avaliação clínica bucal 
dos índices de cárie (ICDAS) e gengival, placa 
e cálculo; e investigação do controle glicêmico. 
Foram realizados os testes estatísticos Qui-
Quadrado de Pearson, Mann-Whitney, Kruskal-
Wallis e Student-Newman-Keuls. A média de 
idade foi 11,26 anos e a maior parte era do sexo 
feminino. Mais de 60% das crianças realizou 
uma consulta no dentista no último ano e 91,2% 
não apresentavam controle glicêmico adequado. 
A maioria não apresentou lesões cariosas e 
de acordo com a média dos índices gengival, 
placa e cálculo a maioria também apresentou 
boa saúde periodontal. Foram encontradas 
relações estatisticamente significantes do 
menor índice de placa com escovação duas 
vezes ou mais ao dia (p=0,000), utilização do fio 
dental sozinho (p=0,042) e baixa frequência de 
consumo de açúcar (p=0,038). As crianças com 
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DM tipo 1 inseridas no programa de acompanhamento apresentaram boa higiene bucal e 
baixa frequência de consumo de açúcar com baixos índices de cárie e doença gengival. 
Medidas preventivas como higiene bucal, controle de dieta e visitas regulares ao dentista 
são fundamentais para a promoção de saúde bucal em crianças diabéticas, ainda mais se 
considerar um grupo com dificuldade de controle glicêmico.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes Mellitus Tipo 1, Saúde Bucal, Doenças Periodontais.

ORAL HEALTH EVALUATION OF CHILDREN IN THE PEDIATRIC PROGRAM OF 
ASSISTANCE TO DIABETES MELLITUS AT SANTA CASA DE MISERICÓRDIA 

DE VITÓRIA - ES HOSPITAL
ABSTRACT: Poorly controlled Diabetes Mellitus (DM) negatively influences periodontal 
health, as does periodontal disease and impairs glycemic control in diabetic children. The 
purpose was to evaluate the caries and gingival disease indexes related to oral hygiene and 
frequency of sugar consumption in children with type 1 DM. A cross-sectional epidemiological 
study was carried out with 34 children and adolescents aged 6 to 15 years with type 1 
diabetes mellitus accompanied in the diabetes care program of the Pediatric Endocrinology 
Clinic of Santa Casa de Misericórdia Hospital in Vitória- ES. A questionnaire was applied with 
sociodemographic questions, about oral hygiene habits, visits to the dentist and frequency of 
sugar consumption; clinical evaluation of dental caries (ICDAS) and gingival index, plaque 
and calculus; and investigation of the glycemic control. The Chi-Square statistical tests of 
Pearson, Mann-Whitney, Kruskal-Wallis and Student-Newman-Keuls were performed. The 
mean age was 11.26 years and the majority was female. More than 60% of the children had a 
dental appointment in the last year and 91.2% did not present adequate glycemic control. Most 
of the children did not present carious lesions and according to the average of gingival indices, 
plaque and calculus most also presented good periodontal health. Statistically significant 
correlations were found between the lowest index of plaque with brushing twice a day or more 
(p = 0.000), flossing alone (p = 0.042) and low frequency of sugar consumption (p = 0.038). 
Children with type 1 DM included in the follow-up program had good oral hygiene and low 
frequency of sugar consumption with low caries and gingival disease. Preventive measures 
such as oral hygiene, diet control and regular visits to the dentist are fundamental for the 
promotion of oral health in diabetic children, especially considering a group with glycemic 
control difficulties.
KEYWORDS: Diabetes Mellitus, Type 1, Oral Health, Periodontal Diseases.

1 |  INTRODUÇÃO
O Diabetes Mellitus (DM) consiste em um grupo de doenças metabólicas 

caracterizadas pela hiperglicemia resultante da falha na secreção ou na ação da insulina, 
podendo ser dividido em três tipos principais: tipo 1, tipo 2, e gestacional (ADA, 2018).

O Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1) se caracteriza por uma produção deficiente de 
insulina no organismo, que faz com que pessoas portadoras necessitem de administração 
diária de insulina para sobreviver. Três quartos dos casos desta doença são diagnosticados 
na infância e adolescência (WHO, 2016; IDF, 2017). 
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No ano de 2017, a estimativa era de que 586.000 crianças e adolescentes de 0 a 
15 anos no mundo tinham DM1, e o Brasil era o terceiro em maior número de casos, com 
88.300 crianças e adolescentes menores de 20 anos acometidos Estima-se que o aumento 
anual global é de cerca de 3% (IDF, 2017).

Nesta fase da vida, muitos são os fatores que influenciam a manutenção do controle 
glicêmico, como mudanças na sensibilidade à insulina relacionadas ao crescimento físico 
e à maturação sexual, capacidade de promover o autocuidado e cuidado com a criança no 
ambiente escolar, que podem dificultar o ajuste na dose de insulina ontribuir para quadros 
de hiperglicemia ou hipoglicemia (IDF, 2017).

Além disso, a doença periodontal também é um importante fator de influência 
no controle glicêmico. Pessoas diabéticas e com doença periodontal apresentam maior 
dificuldade de controle da glicemia, assim como o diabetes mal controlado influencia 
negativamente na saúde periodontal (Pérez-Losada et al., 2016; Hasuike et al., 2017; 
Srinivasa et al., 2015; Casanova et al., 2014).

Estudos relatam que, em alguns casos, as gengivas hemorrágicas podem ser 
observadas na primeira infância em crianças diabéticas, e que gravidade do sangramento 
aumenta com o avançar da idade, a maior duração do DM e na presença de controle 
metabólico inadequado (Valle et al., 2011; Rafatjou et al., 2016; Carneiro et al., 2015; Al-
Khabbaz et al., 2012; Dakovic, Pavlovic, 2008). Com relação à cárie dentária, os estudos 
divergem na observação de maiores índices em crianças com diabetes (Valle et al., 2011; 
Arheiam, Omar, 2014; Orbak et al., 2008; Rafatjou et al., 2016). 

Neste sentido, é importante que os profissionais da saúde conheçam a relação 
bidirecional entre doenças bucais e diabetes e a importância dos hábitos saudáveis de 
higiene bucal no auxílio à manutenção da saúde bucal neste contexto adverso.

Assim o objetivo deste trabalho foi avaliar os índices de cárie e doença gengival 
relacionados à higiene bucal e frequência de consumo de açúcar em crianças com Diabetes 
Mellitus tipo 1 acompanhadas em um programa de atenção à saúde da criança diabética no 
Hospital Santa Casa de Misericórdia de Vitória – ES.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
Foi realizada uma pesquisa analítica transversal com crianças e adolescentes na 

faixa etária de 6 a 15 anos, portadoras de Diabetes Mellitus tipo 1, inseridas no programa 
de atenção ao diabetes do Ambulatório de Endocrinologia Pediátrica do Hospital Santa 
Casa de Misericórdia (HSCM) de Vitória-Espírito Santo (ES).

A pesquisa foi conduzida de acordo com os princípios da declaração de Helsinki e 
o trabalho obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade São Leopoldo 
Mandic sob o nº 2.431.589. Como todos os participantes eram menores de idade, foram 
obtidos, por escrito, o consentimento informado dos pais e o assentimento das crianças/
adolescentes.
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Os critérios de inclusão na pesquisa foram apresentar diagnóstico de Diabetes 
Mellitus tipo 1, ter idade entre 6 e 15 anos, estar em acompanhamento seguindo o protocolo 
de atendimento do Ambulatório de Endocrinologia Pediátrica do HSCM, estar acompanhado 
de um responsável legal maior de 18 anos que tenha assinado o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice A) e assinar o Termo de Assentimento Livre e 
Esclarecido (TALE) (Apêndices B e C).

Para a coleta dos dados, foi realizada a aplicação de um questionário estruturado 
validado (Apêndice D), com 34 perguntas, adaptado dos trabalhos de Sohn & Rowe 
(2015) e Orlando et al. (2010) envolvendo questões sociodemográficas, de autorrelato 
de conhecimento e prática sobre alimentação, saúde e higiene bucal e de autorrelato 
de conhecimento sobre a relação entre o diabetes mellitus e as condições bucais, além 
de questões sobre os hábitos de higiene bucal, consumo de açúcar e visitas ao dentista 
das crianças e adolescentes. Todas as etapas da coleta dos dados foram realizadas no 
Ambulatório de Pediatria do HSCM de Vitória-ES.

Antes a aplicação do questionário foi realizado um piloto com 10 crianças e seus 
pais/responsáveis. O questionário foi aplicado por duas cirurgiãs-dentistas treinadas.

Os sujeitos foram convidados a participar da pesquisa durante o período de espera 
para a consulta médica.

Para a avaliação clínica, as crianças foram examinadas por duas cirurgiãs-dentistas 
previamente treinadas. O índice de cárie foi determinado pelos escores do International 
Caries Detection and Assessment System (ICDAS) (Ekstrand et al., 2018) em todos os 
dentes, com o paciente deitado em uma maca, acompanhado dos pais/responsáveis, em 
ambiente com luz artificial e com os dentes secos. Os critérios utilizados foram de 0 a 6, 
sendo: 0 - dente sadio; 1 - mancha branca visível com esmalte seco e sulco escurecido 
restrito à fossa; 2 - mancha branca visível com esmalte úmido e sulco escurecido que 
se estende além da fossa; 3 - cavidade em esmalte; 4 - sombra escura de dentina vista 
através do esmalte; 5 - cavidade com dentina visível envolvendo menos da metade da face 
do dente; 6 - cavidade extensa com dentina visível envolvendo mais da metade da face do 
dente.

A avaliação dos índices de placa, cálculo e gengival foi realizada pelos índices 
de Löe & Silness (1963) e Silness & Löe (1964), nos elementos: primeiro molar superior 
direito, incisivo lateral superior direito, primeiro pré-molar superior esquerdo, primeiro molar 
inferior esquerdo, incisivo lateral inferior esquerdo e primeiro pré-molar inferior direito. Cada 
elemento foi avaliado nas faces mesial, distal, vestibular e lingual/palatina, e foi realizada 
uma média com os quatro valores, que correspondeu ao valor do índice para o dente. Ao 
final, foi realizada uma média dos valores dos seis dentes examinados, e obtido índice de 
placa/cálculo ou gengival. Os critérios utilizados foram: 0 - ausência, 1 - leve, 2 - moderado, 
3 - severo.
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A avaliação do controle glicêmico foi realizada por meio do valor de HbA1c em dados 
de exames de sangue prévios, registrados no prontuário dos pacientes. Foi considerado 
controlado o paciente que apresentou hemoglobina glicada com valor até 7,5% segundo 
recomendado pela American Diabetes Association (2018).

Todos os pacientes foram beneficiados após a aplicação do questionário e avaliação 
clínica com orientações sobre a saúde bucal e sua relação com o DM, além de tratamento 
odontológico, como orientação de higiene bucal, aplicação tópica de flúor, raspagem de 
tártaro e restaurações por meio da técnica do tratamento restaurador atraumático (ART).

Os dados foram tabulados utilizando-se o software Statistical Package for Social 
Science (SPSS) para Windows versão 20.0, e foram realizados os testes estatísticos Qui-
Quadrado de Pearson para as variáveis qualitativas e Mann-Whitney e Kruskal-Wallis para 
as variáveis quantitativas. Para saber entre quais grupos estava a diferença estatística, foi 
aplicado o teste de Student-Newman-Keuls.

3 |  RESULTADOS
Participaram da pesquisa 34 crianças na faixa etária de 6 a 15 anos e 34 pais/

responsáveis.
Mais de 80% dos responsáveis eram do sexo feminino, 73,5% eram casados, 26,5% 

tinham menos de 8 anos de estudo, 41,2% tinham de 8 a 12 anos de estudo, 32,4% tinham 
mais de 12 anos de estudo e 85,4% tinham renda mensal de até 3 salários mínimos.

N %
Idade Média 11,26
Sexo Masculino 15 44,1

Feminino 19 55,9
Última consulta no dentista Menos de 1 ano 22 64,7

Mais de 1 ano 12 35,3

Controle glicêmico 
(HbA1c <7,5) Controlado 3 8,8

Não controlado 31 91,2

ICDAS Com cárie 10 29,4
Sem cárie 24 70,6

Gengival Média 0,33
Placa Média 0,33

Cálculo Média 0,06

Tabela 1 – Distribuição de sexo, idade, controle glicêmico e saúde bucal da amostra
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A média de idade foi de 11,26 anos e a maior parte era do sexo feminino. Mais de 60% 
das crianças realizou uma consulta no dentista no último ano e 91,2% não apresentavam 
controle glicêmico adequado. A maioria das crianças não apresentou lesões cariosas e de 
acordo com a média dos índices gengival, placa e cálculo a maioria também apresentou 
boa saúde periodontal (Tabela 1).

ICDAS Gengival Placa Cálculo
Com cárie Sem cárie

N (%) N (%) Média Média Média

Acompanhamento 
do responsável 

na escovação dos 
dentes

Sozinho 10 (29,4%) 22 (64,7%) 0,33 0,32 0,07
Com supervisão 0 (0%) 1 (2,9%) 0,5 0,63 0

Você escova 0 (0%) 1 (2,9%) 0,33 0,63 0,04
p=0,6421 p=0,6492 p=0,2122 p=0,5432

1Qui-quadrado de Pearson

2 Kruskal-Wallis

Tabela 2 – Relação entre acompanhamento do responsável na escovação e índices de saúde 
bucal

Observa-se na Tabela 2 que 94% das crianças relataram escovar os dentes 
sozinhas. Não foram encontrados resultados estatisticamente significantes para a relação 
entre o acompanhamento do responsável na escovação da criança e os índices de saúde 
bucal estudados (p>0,05).

ICDAS Gengival Placa Cálculo
Com 
cárie

Sem 
cárie

N (%) N (%) Média Média Média

Frequência de 
escovação dos 

dentes

1x ao dia ou 
menos

2 
(5,9%)

1 
(2,9%)

0,89 0,87 0,28

2x ao dia ou 
mais

8 
(23,5%)

23 
(67,6%)

0,28 0,28 0,05

p= 0,1381 p=0,2892 p=0,0002 p=1,0002

1Qui-quadrado de Pearson

2 Mann-Whitney

Tabela 3 – Relação entre frequência de escovação e índices de saúde bucal
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A tabela 3 aponta que 91,1% das crianças relataram escovar os dentes duas ou 
mais vezes ao dia, e pode-se observar que há relação estatisticamente significante com 
índice de placa baixo para as crianças que escovam duas vezes ao dia ou mais (p=0,000).

ICDAS Gengival Placa Cálculo
Com 
cárie

Sem cárie

N (%) N (%) Média Média Média

Acompanhamento 
do responsável no 
uso do fio dental

Sozinho 4 (11,8%) 13 (38,2%) 0,23 0,22 0,02
Com supervisão 

/ você passa 2 (5,9%) 5 (14,7%) 0,33 0,41 0,07

Não usa 4 (11,8%) 6 (17,6%) 0,52 0,47 0,16

p= 0,4091 p=0,3652 p=0,0422,3 p=0,1392

1Qui-quadrado de Pearson

2 Kruskal-Wallis

3 Student-Newman-Keuls - Significância entre “sozinho” e “não usa”

Tabela 4 – Relação entre acompanhamento do responsável no uso do fio dental e índices de 
saúde bucal

Pode-se observar na Tabela 4 que metade das crianças utilizava fio dental sozinha e 
estas apresentaram significativamente menor índice de placa do que as que não utilizavam 
o fio dental (p=0,042).

ICDAS Gengival Placa Cálculo
Com cárie Sem cárie

N (%) N (%) Média Média Média
Frequência de 
consumo de 

açúcar

Baixa frequência 8 
(23,4)

15 (44,1%) 0,26 0,21 0,10

Alta frequência 2 
(5,9%)

9 
(26,5%)

0,33 0,45 0,08

p=0,4581 p=0,4032 p=0,0382 p=0,3812

1Qui-quadrado de Pearson

2 Mann-Whitney 

Tabela 5 – Relação entre frequência de consumo de açúcar e índices de saúde bucal



 
A Medicina imersa em um Mundo Globalizado em Rápida Evolução 2 Capítulo 9 79

A maior parte das crianças relatou uma baixa frequência de consumo de açúcar. 
Pode-se observar relação estatisticamente significante para a maior quantidade de placa 
nas crianças que relataram alta frequência de consumo de açúcar (p=0,038).

4 |  DISCUSSÃO
Com base no conhecimento de que crianças diabéticas podem ter dificuldade no 

controle da saúde periodontal caso a glicemia não esteja controlada (Ismail et al., 2015; 
Carneiro et al., 2015), o objetivo deste trabalho foi avaliar os índices de cárie e doença 
gengival relacionados à higiene bucal e frequência de consumo de açúcar em crianças 
diabéticas inseridas em um programa de acompanhamento da saúde.

Assim, seria possível avaliar se mesmo em caso de dificuldade de controle glicêmico, 
que é um fator de risco para a doença gengival, a saúde bucal poderia ser mantida com 
uma adequada higiene e controle da ingestão de açúcar.

Os principais achados do estudo foram identificar que as crianças apresentavam 
baixos índices de doença gengival, de cárie e baixa frequência de consumo de açúcar. 
Além disso, observou-se relação estatisticamente significante entre menor quantidade de 
biofilme nos dentes e a maior frequência de escovação, uso do fio dental sozinho, e baixa 
frequência de consumo de açúcar. Isso pode ser justificado pelo fato de estarem inseridas 
em um programa de acompanhamento, e recebem orientações frequentes sobre cuidados 
com a saúde, inclusive sobre higiene bucal.

A média de idade das crianças foi de 11,26 anos, ou seja, uma idade em que já 
possuem independência para escovação (Murthy et al., 2018) e já passaram do período 
de aprendizado da técnica correta de escovação, como demonstrado na Tabela 2, em que 
a grande maioria relatou escovar os dentes sozinha. Não foram encontrados resultados 
estatisticamente significantes para o acompanhamento do responsável na escovação, 
muito provavelmente por já serem crianças independentes neste quesito (Santos et al., 
2017).

Neste sentido, além de qualidade na escovação, é importante destacar que haja 
frequência adequada, como observado na Tabela 3, em que quase a totalidade da amostra 
relatou escovar os dentes duas vezes ou mais ao dia. Além disso, a maior frequência 
de escovação demonstrou um resultado significativo para menor quantidade de biofilme 
nos dentes, assim como nos estudos de Ismail et al. (2015) e Rossi et al. (2016). Estes 
resultados discordam com o trabalho de Merchant et al. (2012), que realizou um estudo com 
diabéticos com idade média de 11,2 anos e observou pobre higiene bucal. Entretanto, há 
que se destacar que os pacientes do trabalho não se encontravam inseridos em programas 
de assistência à saúde, o que pode ter impactado negativamente nos cuidados com a 
saúde bucal.
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Diante disso, é importante destacar que além do biofilme, todos os outros índices 
avaliados se apresentaram satisfatórios. A média dos índices gengival, de placa e cálculo de 
mais de 95% da amostra foi inferior a 1, que é o menor escore das escalas de classificação 
destes índices (Löe, Silness, 1963; Silness, Löe, 1964).

Estes resultados são bastante inferiores aos apresentados nos trabalhos de Al-
Khabbaz et al. (2012), Dakovic, Pavlovic (2008) e Valle et al. (2011) que obtiveram índices 
até sete vezes maiores do que os apresentados neste trabalho.

Para o ICDAS, observou-se que apenas um terço das crianças apresentou alguma 
lesão de cárie. Nos trabalhos que comparam crianças diabéticas e não diabéticas, observa-
se que não há uma concordância absoluta quanto à prevalência de cárie entre os grupos 
(Ismail et al., 2015). Os estudos de Arheiam & Omar (2014) e Valle et al. (2011) encontraram 
que crianças diabéticas possuem maior risco de apresentar lesões de cárie do que as 
crianças não diabéticas, e já os trabalhos de Rafatjou et al. (2016) e El-Tekeya et al. (2012) 
não encontraram diferença entre os grupos.

Foi observada significância estatística do índice de placa entre os grupos que 
relatam utilizar sozinho o fio dental e não utilizar (Tabela 4), no qual as crianças que 
utilizam apresentaram menor índice de placa médio, salientando, assim, a importância do 
uso do fio dental, ainda mais se considerando que é um grupo de crianças diabéticas, 
que naturalmente já apresentam maior dificuldade no controle da saúde gengival devido 
à doença sistêmica, principalmente se estiverem com o diabetes mal controlado, como é 
o caso da amostra (Murthy et al., 2018; Arheiam, Omar, 2014; Dakovic, Pavlovic, 2008).

Há que se destacar também que a maioria das crianças se consultou com um 
dentista no último ano, o que, associado aos adequados hábitos de higiene bucal, também 
contribui para a observação dos índices de saúde bucal satisfatórios. 

Neste sentido, realizar medidas de prevenção como orientação de higiene bucal 
e classificar os pacientes diabéticos como grupo de alto risco é fundamental para 
amanutenção da saúde gengival, principalmente quando o risco para o desenvolvimento de 
doenças bucais está elevado pela dificuldade no controle glicêmico, assim como observado 
nas crianças deste estudo (Kuźmiuk et al., 2018).

Com relação à ingestão de açúcar, apenas um terço da amostra relatou alta frequência 
de consumo (Tabela 5), e mesmo nestes casos, muitos consomem devido à dificuldade no 
ajuste da dose de insulina no início do tratamento para o diabetes ou devido à falta de 
regularidade no controle alimentar, causando, consequentemente, crises hipoglicêmicas, 
em que há necessidade de consumo de açúcar imediato para restabelecer a glicemia à 
normalidade (ADA, 2018). Essa discussão é ainda mais relevante se considerarmos 
que os participantes deste estudo têm uma média de idade em que estão entrando na 
adolescência, fase na qual começam a ter independência no uso da medicação e ficam 
mais sujeitos a desregulação (ADA, 2018).
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Além disso, as crianças que relataram alta frequência de consumo de açúcar 
apresentaram significativamente mais biofilme nos dentes do que as que relataram não 
consumir, o que é compreensível frente à fisiopatologia da formação do biofilme dental 
(Paes-Leme et al., 2006).

Pode-se observar que as crianças apresentaram proporcionalmente índices de cárie 
semelhantes independentemente do consumo de açúcar, o que pode se justificar pelo fato 
de apresentarem adequada frequência de escovação, visitarem o dentista regularmente e 
estarem inseridas no programa de acompanhamento.

Este é um dos poucos estudos da literatura que investiga o impacto da higiene bucal 
e ingestão de açúcar no controle gengival de uma amostra em que quase a totalidade das 
crianças não possui controle glicêmico, ou seja, que apresentam ainda maior dificuldade no 
controle periodontal devido à condição sistêmica.

Este trabalho foi realizado com uma amostra reduzida, porém importante para a 
investigação proposta. Por isso, sugere-se a realização de estudos mais robustos e com 
populações maiores para investigar a importância da higiene bucal e do controle do 
consumo de açúcar em um contexto de dificuldade prévia de controle periodontal, tendo 
em vista a falta de controle da glicemia.

Verificamos que embora as crianças diabéticas desta amostra tenham apresentado 
dificuldade de controle glicêmico, e, portanto, risco para o desenvolvimento de doença 
gengival, foram observados bons hábitos de higiene bucal com baixo índice de doença 
gengival.

5 |  CONCLUSÃO
As crianças inseridas no programa pediátrico de assistência ao Diabetes Mellitus 

tipo 1 apresentaram boas condições de higiene bucal com baixos índices de cárie e doença 
gengival. Além disso, foi encontrada correlação entre baixa frequência de consumo de 
açúcar e baixo índice de placa.

Medidas preventivas como higiene bucal, controle de dieta e visitas regulares 
ao dentista são fundamentais para a promoção de saúde bucal em crianças diabéticas, 
principalmente nos grupos ou na faixa etária com dificuldade de controle glicêmico.
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